sóis multiplos invadiram meu corredor! 
sóis azuis e verdes na clara manhã espantam o fartum dos lençóis 
ali por baixo os pêlos da noite inteira 
os segredos de um corpo ao meio 
sóis transpostos no corredor imenso 
no escuro tabuleiro 
demônios jogam xadrez na madrugada 
rubras faces...olhos úmidos 
calores obscenos 
tudo faz parte de mim! 
há nada a fazer contra os que me habitam 
deixo que brinquem com minhas mãos 
e eles tocam esse orgão-oco 
essas cordas-fibras 
esse ser diamante 
esse ser demônio 
e eles tocam...tocam 
as pequenas dobras com as ponta dos meus dedos 

...e vem de novo o sol 
me descorando os olhos.
